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RESlJMO 

O arligo a pre.sentu os resultados do projeto l..evanJamenlu e reconht•cimenro dos acervos do­
cum en tais dn UFRGS, dese nvolvido em 1998. D escreve o estado de organ ização e conser­
vaçüo dos do<.:umentos qut!, produzidos pe la Universid ade, não se encontnun mais e m u so 
ad ministr ativo corrente . O artigo aponta tentativas anteriores de p reserva r a mem ória da 
UFRGS e snlieuta u importância da imple m entação de u m Sistema ele Arquivos pan.t ating ir 
este objetivo 

E ste artigo apresenta os resultados do proje to Levanta1nento e re­
con hecünento do s acervos doctunentais da UFRGS, q ue se desenvolveu 
de 1nar ç o de 1998 a fevereiro de 1999. In tegraram a equipe do projeto a 
professora Regina W e ber, do Depm·tmne nto de T-Ti stórja, na coordenação; 
N ívea Heinen, historia dora do Museu U niversitário; Lizete Kumrncr, 
his to riadora do Núcleo de Pesquisa etn Hjstória (IFCH) e o bolsista Ste­
fan B o now, aluno do c urs o de História, co1n bolsa de Inic iação Científi­
c a concedida pela FAPE RGS. 

O p rojeto L e vantatnento e reconhecü nen to dos acen ;os doc un wn­
ta is surgiu de um desd o bramento da prop osta de ilnple1nentação de um 
Centro de Men1ór ia e Doc unzentação da UFRGS (CE MEDOC), projeto 
fonnulado pelo Museu Universitário e m conjunto co1n representantes da 
Biblio teca Central, do D epartan1ento de História e do Núcleo de Pesquisa 
em Histó ria do Instituto de Filosofia e C iências Hun1anas, d a Faculdad e 
de Biblioteconotnia e Conn..tnicação, do Instituto d e Inforn1áticá e do 
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Grupo d e Estudos sobre a Universidade (GE.U). O projeto do CEME­
DOC, f orn1ulado e tn 1997, tinha corno o bjetivos gerai s "preserv ar a 
n1.en1ória c forncntar a construção recotTente da identidade da ins titui­
ção~ favorecer o desenvolvin1ento e a aplicação d e conhecimentos avan­
çados relacio n ados ao can1po da metnória , da d ocurnentação e d o arqui­
vo; constituir banco de dados multiaccsso a plicáveis à pesquisa históti­
ca e o utras fin alidades''. Estava prev ista a ilnplantação de urn Sistema 
de Arquivos para a Universidade, harmonizando a administração dos 
docun1e nto.s e estabelecendo parâmetros comuns a todas as Unidades. 
O estabclccim.e nto de Lllna política de gestão d e docun1.entos, corn a ela­
boração de tabelas de tetnporalidade que pcr.mitissern o descarte criteri­
oso, seria urn passo essencial para que o futuro argui vo permanente da 
Uni versidade abrigasse documentação já tríada. 

O CEMEDOC buscava congregar esforços e cornpetências nas áre­
as de d ocurne ntação , 1nen1ória e história, j á que iniciativas .isoladas e sern 
continuidade vinhain se sucedendo. lJtna prilneira tentativa de preser­
var a Inem ó ri a da U FRGS deu-se com a conslituição da Comissão de 
H istória, criada pela Porlaria 4 74 d e 1977, do reitor Hotnero Jobin1, e 
regulan'lc ntada pela P o rta ria no 233/79. A Comissão deveria "recolher , 
class if icar e rec uperar a documentação e material pertinentes à origetn e 
ao desen volvünento ela UFRGSn c era coordenada pelo professor Dante 
de L ayta no. A Cornissão recolheu expressivo volume d e docurncntaçào, 
elaborou artigos sobr e diversos momentos da his tória d a Universidade , 
que foram publicados na itnprensa local, e realizou entrevistas com per­
sonagens de destaque na instituição. 

Na década de 80, a Con1íssão foi extinta c parte de seus ohjetivos 
foratn resgatados pe lo Projeto Espcci al de R ecuperação do Acervo. Pos­
leriormc ntc, a d ocumentação recolhida e pro duzida pelos integrantes ela 
Comissão d e História transferiu-se para o proje to R ecuperação do Acer­
vo, que a partir d e 1990 transformou-se e1n Núcleo de Documentação e 
M e mória SociaL Atuahnente a guarda d esta docurncntação está corn o 
Museu Universitário, d a Pró-Rc.itoda d e Extensão. 

S e ndo u rna etapa de utn projeto n1a is amplo, o Levantanzento e re­
conhecilnento dos acervos docu.1nenta is da [ J FRGS visava conhecer o 
estado atual dos acervos da universidade; en1 outras palavras. conhecer 
a fon11a cotno estavam sendo arquivados os p apéis que não e stavarn 1nais 
crn uso adrn i n i strati v o corrente e, na inexis tê n cia d e un'l "argui v o geral", 
a pesquisa implicava ern v isita às unidades c órgãos da UFRGS. Os da­
dos recolhidos p e lo lcvantarnento serviriatn para embasar os projetas 
e1aborados visando à criação do CEMEDOC. A equipe do projeto pas-
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sou a s e reunir em março de 1998, acon1panhada por urn bolsista d o 
Museu U nivers itário, que passou a ser bolsista FAPERGS quando es ta 
instituição divulgou a concessão de un1a bols a ao proj eto. O passo ini­
cial foi a elaboração d e uma ficha que serviria como rote iro para orien­
tar as visitas às unidades da Universidade. 

O levantamento trouxe dados i.mportantes para o conhccünento da 
situação docu1nental ela UPRGS e para a escolha dos melhores ca1ninhos 
para se in1plcrnenta r u1n Centro de Men1ória e D octnnentação na uni­
vers idade. Para seu sucesso~ a pesquisa contou con1 a recep t ividade 
d os órgãos e unidades, seja da parte d as direções de Institutos e Facul­
d ades, seja da p arte dos funcionários encarregados d e acon1panhar a e qu i­
pe e responder s u as perguntas. 

No decorrer das a t.ividades , a lguns novos r urnos forarn to1nados: o 
que de início privilegiava os con1ponenles d iretos d o o rganogran1a da 
UFRGS, co1no os diversos institutos, escolas, faculd a des c órgãos téc­
nico-adnlinis trativos, corno previs to no projeto, passou a con1preender 
tambén1 e ntidades anexas que aprese ntavam estreitas re lações corn a his­
tó ria desta univer sidade. Isto se d eve ao fato que as ind icaçõe s fornecj ­
d as, durante os contatos estabelecidos, apontavan1 para outras fontes d e 
informações sobre a rnetnória universitária. A.ssÍin , locais con1o a A s­
sociação dos Antigos Alunos, A ssociação dos Servido res da Univ ers i­
d ade F e deral do Rio Grande do Sul , Serviço de Assessoria Jurídica (man­
tida pelos discentes da Faculdade de Direito) e Associação dos Doce n ­
tes da Universidade Federal elo Rio Grande do Sul passaram a ser in clu­
ídos no levantamento . 

O trabalho de levantamen to evidenciou que, n a g r ande maioria 
dos órgãos e unid ades v is Hadas, o acesso à docume ntação encontra­
se prcjudjcado d evida à precária conse r·vação dos p apéi s e à falta d e 
organização das séries documentais, consequências da ausência de 
tuna política de arquivos dentro da universidade. Por o utro lado, cxi s­
tcrn unidades que desenvolvcrn uma política própria ele tratan1ento 
d ocu1nental. gerando salas que, se ain da não são arqui vos di sponí­
veis à pesquisa, di s tancia in-se d a condição de depósito d e papéjs ve­
lhos. É o caso d a Faculdade de Direito, d a E scol a de Enfennagen1 e 
da Faculd ade de Med ie i na. Ass in1, a eq uipe da pesquisa deparou -se 
corn situações que varia1n entre doi s extrernos: d e un1 l a do, unidades 
que tê n1 o interesse - urgente- de repassar sua doctunentação antiga 
p ara desenctnnbir-se d o e ncargo d a n1esn1a e para clisponibi 1 izar es­
paço para outros fin s; de outro, unidades que não cogitan1 delegar a 
guarda de seus docun1entos. 

Anos 90 145 



No período da pesquisa foram visitados 28 acervos das unidades e 
órgãos direta ou índiretarnentc vinculados à universidade. A maioria 
destes encontra-se em condições pouco apropriadas à conservação de do­
cumentos. Os locais destinados à p ermanência dos acervos são, via de 
r·egra, inadequados: garagens, banheiros, porões, " fri goríficos" desati­
vados, salas mal ilunünadas, sem ventilação ou, no caso das expostas 
clirctamente ao so1 , se1n cortinas. O s invólucros rnuitas vezes não pas­
sam de silnples barbantes e, n a armazenagcrn em caixas, é freqüente que 
estas estejam sem ide ntificação. En1 muitas salas faltam estantes e os 
"embrulhos" ou caixas fican1 en1pilhaclos no chão. É recorrente a ine­
xistência de um funcionário encarregado de zelar pela n1anutenção dos 
acervos. En1 decorrência da falta d e cuidado, grande p a rte dos doctnnen­
tos estão ameaçados pelo ataque de insetos, fungos, traças, ratos; cm 
várias situações a equipe do Levanta1nento alertou os responsáveis para 
os danos tnais severos. 

Nos papéi s fisicamente preservados, dois outros grandes proble­
Inas que dificulta1n o trabalho de arquivamento e resgate de documen­
tos: a falta de seleção prévia dos documentos que realn1ente devam ser 
dcslinados à guarda te1nporária ou permanente c a não realização de 
descarte de papéis que já curnpri ram sua vida útil e não sejan1 consi­
d erados de valor hi stórico. Há casos de pastas suspensas que forrun 
levados aos depós itos da forma como, provavehnente, estavam nas 
secretarias. A se1eção dos papéis é um problema difícil de resolver 
quando ultrapassa aquilo que o bon1-senso dos funcionários poderia 
resolver: é necessário a instituição de u1n siste1na de arquivos pela ad­
ministração central da Universidade que oriente para aqui lo que deve 
ser preservado - e por quanto tempo - e para aquilo que deve serdes­
cartado pelos próprios funcionários que operan1 com os documentos. 
Sem isso. o trahalho do historiador, que está na ponta final da cadeia 
documental, reconhecendo os d ocurnentos que 1nereçan1 guarda per­
manente, fica n1uito dificultado. Por o utro ]ado, o pequeno volun1e e 
a pouca idade ele a lg uns acervos demonstra que houve descarte indis­
crim inado de papéis, a "'limpa dos arquivos"; nestes casos, o historia­
dor chegou tarde cle rnaís. A equipe também ouviu relatos de retirada 
indevida ele documentos da Universidade, por pessoas outrora vincu­
lad as à instituição, que foram incorporados a acervos particulares; a 
criação de um centro de memória poderá oportunizar que este materi-
al "volte para casa". . 

O exe1nplo das unidades que preservaratn seus doctnnentos e de­
ram-lhe uma mínilna organização mos tra que algo pode ser feito 1nes-
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1no antes que a lJ niversidade instaure tnna política de arqui van1ento. 
Por sua vez, o zelo destas unidades e sua resistência à hipótese de 
transferir sua docun1entação para un1 espaço fora de seu controle, 
acarretou uma explicitação dos objetivos do CEMEDOC: o "Centro'' 
necessariamente não centra1izará a documentação; seu objetivo pri­
mordial é gerenciar, centralizar a informação, funcionando corno um 
banco de dados sobre a documentação à disposição de pesquisado­
res ou interessados, rnas , existindo arquivos setoriais, ele deverá ter 
o papel de fiscalizar o arquivan1ento dos papéis c orientar para a for­
n1a correta de fazê-lo. 

En1 anexo está tuna tabela restnnindo as condições e1n que se en­
contnun os respectivos acervos dos locais visitados. Formn atribuídos 
cinco graus para as situações de conservação e organização dos docu­
Inentos: ótin1a, boa, regular, ruin1, pés si ma. A avaliação das condições 
de cada acervo ficou ao encargo dos Inernbros da equipe que visitaranl.­
no, sendo o grau atribuído tanto por comparação das unidades entre si , 
quanto por referência às técnicas da arquivologia. Uma docun1entação 
recente ou de pequeno volurne quase sen1pre se refere a institutos ou ór­
gãos de origem recente, nl.as pode tarnbérn encobrir outros fatos: a do­
cumentação n1ais antiga pode ter sido descartada ou ter sido enviada para 
algun1 lugar já esquecido. Assiin, uma "conservação" crn média regu­
lar não traduz a realidade c pode esconder os danos já existentes para as 
pesquisas (históricas, políticas, sociológicas) sobre a Universidade c 
sobre aqueles que a frcqücntaran1. 

Reafinnando o objetivo precípuo do projeto do CEMEDOC, o le­
vantamento constatou a irncnsa potencial idade do material, oferecendo 
oportunidades de pesquisa em diversas {u-eas do conhecimento. Foram 
encontrados docu1nentos pertinentes a políticas adnlinistrativas, Refor­
Ina Universitária, pesquisas rnédicas, den1andas jurídicas da população 
carente (encontradas no SAJU da Faculdade de Direito), documentos de 
Centros Acadêmicos, além de farta docurncntação burocrática. Isto evi­
dencia a riqueza dos acervos da ·universidade Federal do H.io Grande do 
Sul, ainda que esta riqueza esteja prejudicada pela fal ta de parte de Inui­
tos dos acervos, principalrnente de unidades 1nais antigas. 

Uma vez dünensionada grande parte da documentação, de üm uni­
verso de aproximada1ncntc 40 unidades e órgãos, pode1nos afirn1ar que 
a i1nplantação de u1n Centro de Men1ória e Docurncntação é um proje­
to de longo prazo, como longa, aliás, é a história da idéia de tal proje­
to. Diante da realidade constatada, de falta de trata1nento dos acervos, 
faz-se necessário inicialmente a organização de uma equipe destinada 
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à seleção do n1aterial a ser submetido à guarda deste Centro, que de­
veria ser cornposta por n1.e1nbros da próprias entidades visitadas, téc­
nicos-administrativos, arquivistas c historiadores. Considerando a 
constante demanda de espaço pelas várias instâncias da Universidade, 
un1 in1.passe de difícil solw;ão será o da destina<.s:ão de um local para o 
CEMEDOC, compatível com o volume da docmnentação a ser reco­
lhida. A in1.plantação, na ponta inicial da circulação de papéis, de um 
sislen1a de arquivos, que implica em un1a reforma burocrática, auxili­
aria esse processo de seleção, al én1 de evitar que os papéis atuais , cujo 
vohune não cessa de atnnentar, continue1n a ser arquivados , ou n1elhor, 
depositados, ele uma forma caótica. 

A pesquisa tarnbérn apontou para urna forn1a mais eficaz de dar 
início à criação de un1 CEMEDOC: a organização dos arquiv os setori­
ais. Existindo urna expedência-piloto bern succclicla, esta pode ser 
transferida para outras unidades, pois parte das séries documentais 
(atas, boletins de freqüência. currículos. e tc.) repetem-se cm todos os 
departmnentos. Além disso, con1 alguns arquivos setoriais organiza­
dos, será possível estimar com mais precisão as dirnensões, em termos 
de espaço e equipamentos , de utn arquivo central que reuniria a docu­
nl.entação destinada à transferência. A Escola de Enfern1agem, por 
exernplo, tern rnostrado interesse e1n organizar sua papelada de fonna 
a co1nen1orar seu cinqUentenário co1n un1 arquiv o histórico e un1a bu­
rocracia racionalizada. 

Quanto à perspectiva de recolha de acervos privados, de pessoas 
ligadas à história da Univenlidade, esta confínnou-se e ten1 u rn aliado 
na Associação do Antigos Alunos, que aponta ínc1usi v e para a obtenção 
de recursos junto a ex-alunos que atuahnente são empresários. 
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SlTUAÇAO DOS ACERVOS DOCUMEN'i'AJ.S l)A UltRGS 

ú.Ni:Di\nEs/ÕRàÃos·-~- CONSERVAÇÃO ORGANIZAÇÃO 

DOMATERlAL lX)S IX>CUMENTOS 

Adm.ínislmção Ccnll'al p:íssirrnt péssima 
~--· 

A.s:oociaçoio dos Antigos Alunos rcgu]ar ruim 

ASSUFRGS (Associação dos :SerVidores) regular nlim 

Colégio de Aplicação boa* boa* 

Conselho Uillversitário ótí.ma* rcgufur+ 

Escob de Enfermagem-··-··- ····-··--····---- boa boa 

.Escola de Eng.e.nha:lia . regular boa 

Escola Técnica boa* regular* 

.PAB.ICO (Fac. de Bibliot. e C~tnWl:icaçào) regular ruim 
~ 

Faculdade de Agr~:mo.mía péssima pésSima. 
r--·-~·-

F~culda® 4c Ar.quiteturn regular ruim 
- ----Faculdade de Ciências Económicas regular núm 

•-v•....,.-• 

FO:Jcufdade de Direito óüma boa 
~----· ... ----

FacuJ dade de EduCáçâo regular péssima 

Facu ld.'ldé de Fa.rtrtácia l)éssitna ruim 
-------------.. ·--·-

Facu.Idade de Medidna ótima boa 

Faculdade de Psicologia ru.ün* ruiln* 
···~·~~-·~-.. -·~-----~ 

Facu.ldude de Veterinária regular ruim 

ICBS (Inst. de Ciênci;s ~cns da Saúde) boa* boa* --... ~ ......... ~ 
lFCH (lnsL de FiL e Ciências Humanas) regular regular 

IttSt:ituto de Química ruim ruim 

Jnstitulo de Artes pés:;:im~ péssima 

Tnsti1uto de Ciência e T cc.. de Alhttentos péssima péssima 

Instituto de Fisica ruim ruim 

lnstituto de Geociências regular ruim 
1---- -~----~-----··---------

Instituto de Letnls Tegu.lar péssím.a 

-· Museu Universitário regular ruim 
... ,_-.~ ...... "-"-·- ·•""--..------·••w-

SJ\JU (Serviço de A-<iScssoria Jurldíca) regular ruim 

* Documentação rec ente e/ou de pequeno volume. 

Obs.: O quesito L-om;ervação do m ato:ri1<l n"'~iut:r<•" pn,:scnça o u auscncia ele ta tores negativos como umidade, !;OI d iretn, insetos e roedores, 

disposição inarlequnda dos papéis (do hras, e !ementos ferruginosos}, sé1i es incompletas (qwtndo <~vali{tvcl ) vu uc fatm·cs positivO€ =mo 

vcntilaç.au, iJu1ninnção a dcq tlada. nl<".cnnisnlO...' ele p1ntf"'.çilo (e.r;;;teriti7 .. adnr de a r). 

O quesíw organízw,;ãu du~ docmne.ntos <.:unsidem o tipo d .: it~vólucms. ro k1cntitic~ção oos mesmo~. a dispo,:;içilo em estanres ou armários, a 
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